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INTRODUÇÃO 

Os avanços genéticos tornaram as aves mais exigentes quanto à nutrição, elevando 
o custo da alimentação em 60% do custo total de produção de ovos (UMAR FARUK, 
2010). A nutrição das poedeiras está intimamente relacionada à produção de ovos, 
principalmente nas quantidades de cálcio e fósforo, já que a casca é formada basicamente 
por carbonato de cálcio.  

A idade da ave também afeta a qualidade de ovos comerciais. Conforme a idade 
da galinha aumenta, diminui a deposição de cálcio na casca devido à menor capacidade 
de absorção dietética e menor mobilização óssea desse mineral, o que origina ovos 
trincados, rachados ou totalmente quebrados (OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2013). Dessa 
forma, a suplementação enzimática com fitase pode ser uma estratégia nutricional para 
poedeiras. 
 
A FITASE 
 O uso de enzimas exógenas foi um marco na alimentação animal, pois permitiu 
uma maior disponibilidade e aproveitamento dos nutrientes. O aumento na utilização de 
compostos como o fósforo, os aminoácidos e a energia por meio da adição dessas enzimas 
permitiu uma economia significativa no custo final dessas dietas (VIANA, 2009). 
 Há quatro possíveis fontes de fitase para aves e suínos: fitase intestinal, fitase já 
presente em alguns ingredientes, fitase presente em bactérias e fitase produzida por 
microorganismos exógenos. Dentre essas fontes, existem dois tipos de fitase: 6-fitase e 
3-fitase, as quais removem o ortofosfato nas regiões 6 e 3 do ácido fítico, respectivamente 
(KORNEGAY, 1996). 
 As fitases podem ser classificadas como ácidas (pH de 3 a 6) e alcalinas (pH de 
5,5 a 8), mas há fitases com maior amplitude de ação e com alta recuperação em pH, 
variando de 3 a 8. A faixa de pH define o melhor uso dessas enzimas em suínos, frangos 
ou poedeiras (BERTECHINI, 2012). 
 Segundo Nelson (1976), o fósforo é essencial na formação e na manutenção do 
esqueleto, e na formação do ovo, mas nos grãos de cereais cerca de 80% desse fósforo 
está presente na forma de ácido fítico. Os animais monogástricos não possuem 
quantidades suficientes de fitase endógena para hidrolisar todo o complexo de ácido fítico 
e, por fim, aproveitar totalmente esse mineral. A fitase também pode aumentar a 
biodisponilibidade de outros elementos, como o cálcio, o magnésio, o zinco, o manganês 
e o ferro (BERTECHINI, 2012). 
 Segundo Lott et al. (2000), aproximadamente 14,4 milhões de toneladas de fósforo 
fítico são produzidas na agricultura por ano, o que representa 65% nas vendas de 
fertilizantes fosfatados em todo o mundo, tornando as fontes não renováveis de fósforo 
cada vez mais vulneráveis à escassez. Esse fato torna a fitase uma alternativa econômica 
para disponibilizar o fósforo fítico, outros elementos e aminoácidos para a ração dos 



 

 

animais monogástricos, melhorando o aproveitamento desses compostos e diminuindo a 
eliminação de fósforo e de nitrogênio para o ambiente (BERTECHINI, 2012). 
  
A UTILIZAÇÃO DE FITASE NA DIETA DE POEDEIRAS 

A maior inclusão e/ou a substituição total ou parcial de ingredientes alternativos 
que apresentam preços reduzidos, principalmente no período de entressafra, possui 
algumas restrições quanto ao seu uso na formulação de dietas para poedeiras devido aos 
fatores antinutricionais. O uso de enzimas exógenas, como a fitase, permite que esses 
ingredientes sejam tão eficientes quanto o milho e a soja (ALBINO et al., 2014), o que 
seria interessante, já que galinhas poedeiras possuem altas necessidades de cálcio e de 
fósforo para a manutenção da postura (BERTECHINI, 2012). Por outro lado, não é só a 
quantidade de cálcio que importa para a boa qualidade dos ovos, mas sim o balanço 
adequado de minerais (ALBINO et al., 2014).   

De acordo com Boling et al. (2000), a suplementação de fitase exógena para 
galinhas com 70 semanas de idade ou mais incrementou a utilização do fósforo da dieta, 
e as aves mantiveram a postura de ovos. Em contrapartida, as aves que não receberam 
fitase exógena na dieta apresentaram baixos índices de postura e demonstraram sinais 
clínicos de deficiência de fósforo mais rápido do que as aves mais jovens. A idade 
influencia a porcentagem de casca do ovo devido à menor capacidade de absorção 
dietética e mobilização óssea de cálcio, e ao aumento gradual do tamanho do ovo sem 
aumento proporcional da quantidade de casca (OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2013). 

Segundo Ahmadi et al. (2008),  a suplementação com fitase, além de aumentar a 
porcentagem de casca, também pode gerar ovos com maior peso de clara. Em dietas 
formuladas à base de milho e farelo de soja, com alimentação à vontade, houve 
incremento da produção de ovos de poedeiras leves (CIFTCI; DALKILIC; AZMAN, 
2005). Em um estudo realizado por Silva et al. (2012) utilizando poedeiras semipesadas 
de 26 semanas de idade, houve a manutenção do desempenho e da qualidade de ovos 
quando se comparou dietas com redução nutricional e adição de fitase ou de fitase e 
carboidrases com dietas sem redução nutricional.   

Em dietas com a adição de trigo e redução energética, houve prejuízos na 
porcentagem de postura das poedeiras, enquanto que as aves que receberam a mesma 
dieta com fitase apresentaram níveis de postura semelhantes àqueles das aves que foram 
alimentadas com a dieta controle, sem redução energética (SCOTT; KAMPEN; 
SILVERSIDES, 2001). Gutiérrez et al. (2011) observaram que a adição de fitase em 
dietas baseadas em sorgo e farelo de soja com redução energética aumentou a massa de 
ovos, sem alterar a produção. 
 A utilização de fitase na dieta de poedeiras, além de diminuir a variação 
nutricional, auxilia na digestão, que se torna mais completa, reduz os níveis de nutrientes 
excretados e, portanto, a poluição ambiental, e ainda diminui a incidência de excretas 
úmidas (ALBINO et al., 2014). 
 
CONCLUSÕES 
 A utilização da fitase nas dietas de poedeiras, além de aumentar a disponibilidade 
de aminoácidos, do fósforo fítico e de outros elementos, e da energia da dieta, mantem a 
qualidade dos ovos comerciais, mesmo das aves que já passaram do pico de postura. 

Além da valorização nutricional, a fitase impede a eliminação de compostos 
potencialmente poluidores, como o fósforo e o nitrogênio, no ambiente. Dessa forma, a 
fitase é uma alternativa interessante para o produtor de ovos, tanto do ponto de vista 
econômico quanto do ponto de vista ambiental.  
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